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Snecribese tn la Redacción 
L I B R E R Í A OT 1 U & A * > O * / , O» tos 
Ctusti-o-calle* (41 donde se di-
rifirdn ios avisos. f r a n c o * d e 
p o r t e ) d I O r s . i'« mes para 
ios stíscriftíorcs de esta ciudad, 
puesto en sus casas,y t a pava 
los defuera franco de porte. 

I r t fíe 

1 1 

i * ¿ ¿ j , n 
En Madrid se suscrihe en ta 

librería de f ¡. J'ateniiji^ 
C - i f i i ' - i ¡ •• Barcelona, U e r ^ r * * s 
y c o i n p . ' : Zaragoza, Polo: Se¬
villa* C a r o Valtadnttd. líol-
d i n i t - ¿n Cddiz, U o r r a J j r 
C o m p / " " 

S a l e h r t m a r t e s , j u e T C i y 
d o m i n g o s . 

B O L E T E V O F I C I A L D E T O L E D O . 
•t, * 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

CONTINÚA LA INSTRUCCION PARA GOBIERNO T>B 

LOS SEÑORES SVBDELSOAÜOS D E r O S S E N T O * 

C A P I T U L O V L 

Policía general* 

3 a . U n e r r o r d e p l o r a b l e b i s o q n e ae d e s e o -
noeñ-sen e n m u c h a ! p a r t e s d e l r e i n o l o s i n t e t i * 
c i o n e s g e n e r o s a s q u e p r e s i d i e r o n a l e s t a b l e c i i n i e n * 
t o d e l a policía* o r g a n i z a d a a l p r i n c i p i o p a r a e n ­
f r e n a r e l c r i m e n y q u e l a i n o c e n c i a v i v i e s e 
t r a n q u i l a . E n a l g u n a s p r o v i n c i a s m i e n t r a s m a U 
h e c h o r e s c o n ^ c t - i o s s a i i a n i l o s c a m i n o s c o n p a -
sa|>ortes e n r e g l a , se e x i g i a n f o r m a l i d a d e s o d i o s a s 
p a r a d a r l o s i v e i i n o s h o n r a d o s q u e exhibían s u s 
c a r t a s d e s e g u r i d a d . Aquí u u ..' i< d e p o l i c j a 
o b l i g a b a á l o s v i a g - r o s i c o m p a r e c e r e n p e r s o - , 
n a e n s u o f i c i n a a n t e u n o s c u r o d e p e n d i e n t e * 
m o l e s t a n l o as i á l o s f a t i g u d o s , y h u m i l l a n d o £ 
l o s d i s t i n g u i d o s . Allí se m u l t a b a á u n d e s v e n t u ­
r a d o a r r i e r o p o r q u e h a b i e n d o l l e g a d o á d e s h o r a 
i u n a ( l o s a d a , n o cuidó d e h a c e r r e f r e n d a r u n 
p a s a r w r r e q u e n o había q n i t n r e f r e n d a s e . P a r a 
d a r l o á u n título d e C a s t i l l a se l e p e d u e n a l g u ­
nas p a r t e s u n a f i a n z a , q u e p o d i a s e r , y e r a i 
v e r e s l a " l e s u t a b e r n e r o 6 s u s a s t r e ; e n o t r a s e 
exigía l a supeVflüa o* costos» intervención d e o n 
agi l i t o d r p i r j l a presentación p e r s o n a l * á 
o t r a m u ítítul d e r e q u i s i t o s i m i t i l e s c u a n d o m e ­
n o s , y c a s i s i e m p r e l i t e r a l y tsplícitametitc c o n ­
traríos á \m r e g l a m e n t o s . V a 3 . M . l a RsUPJfc 
Go!»ern»dnra h a mándalo s u refundición, q u e 
*e h o r d e n términos d e q u e n o se r e p r o d u z c a n 
nías tan f u n e s t o * a b u s o s ; p e r o e n t r e t a n t o i m ­
p o r t a q u e l o s s u b d e l e g a d o s d e f o m e n t o se |»e-
n e t r r - n d e \a i d e a d e q t i e s u s a t r i b u c i o n e s , c o m o 
í * f e i d e U policía , s o n l a s d e u n a m a g i s t r a t u r a 
d e b e n e f W ' r i y protección, q u e m a s q u e n i n -
f r t n a o t r a e a i g e d e f e r e n c i a s , a t e n c i o n e s y o l u c -
q u i o a M e i n f . p e r s o n a s e o n q u i e n e s t e n g a q n o 
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t r a t a r . S e v e r i d a d o m ¡d c r i m e n , i n d u l g e n c i a c o n 
e l d e s c u i d o O h i diq¿¿e¿a , r e s p e t o a i a i n o c e n ¬
c i a , m i r a m i e n t o c o n • d u t t o i l l e g u e n á i n v o c a r 
s u j u s t i c i a ó s u f a v o r , tal d b¿ a e r l a d i i i s a d e 
l a policía, q u e n i p o r a c c i u e n t e d e b e d e s h o n r a r ¬
se e o n a c c i o n e s q u e p r e s e n t e n a i i a r i e n c i i s d e a r ­
b i t r a r i e d a d , n i m u c h o m e n o s d e t e j j e i o i L o s 
reglauacutos q u e v a n á r e f u n d i r s e p r o n u n c i a -
r a u l a p c u a d e deatituüon i n m e d i a t a , y U i n ­
c a p a c i d a d a b s o l u t a d e v o l v e r i s e r v i r ningún 
o t r o d e s t i n o , c o n t r a ti e m p l e a d o d e p o l l e r a q u o 
s o m e t a sí c u a l q u i e r a i n d i v i d u o i o t r a obligación 
O* f o r m a l i J a l . q u e a q u e l l a s q u e e n e l interés 
d e l o r d e n y d e l r e p o s o público, ae a u t o m e n ó 
p r e s c r i b a n e a ^ h e i t a m e n t e e n l a legislación d e l 
r a m o . 

3 3 . U n o d e l o s b e n e f i c i o s m a s i m p o r t a n t e s 
q u e h a n d e d e b e r l o s p u e b l o s i l a v i g i l a n c i a d e 
l a aduúnistrai i o n , e s l a extirpación d e l o s l a d r o ­
n e s q u e i n f e s t a n l o a c a m i n o s , y q u e h a c e n m i ­
r a r c o m o u n a d e s g r a c i a l a n e c e s i d a d d e e m p r e n ­
d e r u n v i a j e . A L policía t o c a c u r a r e s t a l l a g a 
v e r g o n z o s a y f u n e s t a , y l o logrará1 e n b r e v e s i n 
d u d a c o n e l e m p l e o simultáneo d e t o d o s l o s m e ­
d i o s q u e i e l l o c o n d u c e n . E s t o s m e d i o s s o n p r e ­
v e n t i v o s y r e p r e s i v o s . L o s p r i m e r o s c o n s i s t e n e n 
c o n o c e r c o m p l e t a m e n t e l a situación d e c a d a p u e ­
b l o , y e l m o d o d e v i v i r y l o s hábitos d e s u s 
m o r a d o r e s ; o b s e r v a r á i o s q u e s i n m o t i v o s c o ­
n o c i d o s h a c e n f r e c u e n t e s s a l i d a s d e s u s d o m i c i ­
l i o s , ó n o d e j a n a d i v i n a r i s u s c o m p a t r i o t a * l o s 
r e c u r s o s c o n q u e p r o v e e n á s u subsáMemia; r e ­
c o m e n d a r estrechísima m e n t e a l o s e n c a r g a d o s d e 
l a administración m u n i c t i * ! q u e s i g a n l o a p a s o s 
d e l o s s u g u t o s q u e se h d l e n e n o n o ú o t r o d e 
a q m l l u s c a s o s , y q u e i n f o r m e n s o b r e e l l o s s e -
m a n a h u r n i e a l g e f e d e l a administración p r o v i n ­
c i a l ; c u i d a r d e q u e n o f a l t e h a b i t u a l m e n t e t r a ­
b a j o i l o s j o r n a l e r o s , n i a o c o r r o a c u a n d o e l rtp»r 
d e Va estación 110 lea p e r n o t a t r a b a j a r ; d i s / w n e c 
q u e c o n Ja f r e c u e n c i a n e c e s a r i a h i j r a I s a u t o r i ­
d a d m u n i c i p a l d e c a d a p u o h J o r e c o r r e r s u t e r -
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m t n o , i n f o r m a r s e d e t a i g e n t e s s o s p e c b o n s t p w 
l o a t r a v i e s e n , teguü s u s h u e l l a s , r e c o n o c e r s u s 
p a s a p o r t e s , y a s e g u r a r s e e n J i n J e q u e n a d a h a y 
q u e d e b a t u r b a r e t s u e n o de s u s g o b e r n a l l o s . L o s 
m e d i o s r e p r e s i v a s se r e d u c e n .1 p o n e r e u i S j o v i - < -
rníento, a p e n a * se a n u n c i e u n r o b o , w f u t r a a 
n e c e s a r i a , sea de t r o p a s de línea, ó d e pújanos 
a r m a d o s , q u e r e c o n o z c a los s i t i o s e n q u e ae c o -
m e t i t f e l c r i " n v c n , r e g i s t r e l o s e s c o n d r i j o s c o n t i ­
g u o s , y s iga , e l r a s t r o d e l m a l h e c h o r ó m a l h e ­
c h o r e s h a s t a e n t r e g a r l o s e n i n a p o a de Ja j u s t i c i a . 
E s t a . . . j i í i i n o será p e c u l i a r d e l p u e b l o e f t 
c u y a jurisdicción se c u n s u i n d . e l a t e n t a d o ; será 
común ú t o , l o * l o s s i t u a d o s e n u n r a d i o de c & a : 

t r o l e g u a s , de d o n d e se harán o j e o s L O i u b i u a d o i , 
d e q u e n o p u e d a escapar e l f a c i n e r o s o . E l s a c r i ­
ficio á q t r t & p n r es te iiK>vúm.mtiy se lometón los 
p u e b l o s , snA- s u ( * e r a b u u ! a i i r e j n e i u i - c o m p e n s a d o 
c o n l a s e g u n d a d d e sus p e r s o n a s y sus p r o p i e d a -
d e s i c o n l a s v e n t a j a s d e q u e p u e d a n concurrirá 
e l l o s Jos v i a j e r o s q u e q u i e r a n h a c e r l o p o r n e c e s i ­
d a d ó p o r [ i l u r c r \ c o n b l h o n o r d e l t e r r i t o r i o , 
q u e s e >comproaaetc y m a n c i l l a c o a n d o e n é\ se 
a t e n t a i m p i r n c m u n t e sí l a p a x de l o s v i a j e r o s y 
d e i o s J u b i t j n t c s . IM p r o n t a d r a t i t u c i o n de l a 
a u t o r i d a d n s o a u c i p a l q u e ra* c u i d e de es te i n t e -
r e a p r e c i o s o , ó q u e c o m e t i d o et d e l i t o n o dé a l 
p u b l i c o y i b a u t o r i d a d s u p e r i o r l a s a r i s i l i c c i o n 
r o n v i .1 íi' e n l a aprehensión de s u s a u t o rea , 
a t e a u n a garantía d e q u e e n l o s u c e s i v o se e m ­
p l e a r a n t o d o s c o a m a s i c i o q u e h a s t a a q u i e n 
d e s t r u i r e i s a l t e a m i e n t o ^ t e r r o r d e i o s p U u b l o s 
q u e a i s l a , c >í< l o a transeúntes q u e d e s p o j a , y 
u p r o h i o i ' 1 1 s s i m i m s t r a d o u q u e Jo t o l e r a . 

3 4 . hV M . l a R a n s a G o b e r n a d o r a q u i e r a q u e 
n i n g u n a p r e r e j i c i o n e i p o c i d se h a g a e n es ta i n s * 
t r u c c i o n r e l a t i v a i l a a l t a p o l i c j a . S. M . ae l i ­
s o n j e a d e q u e g e n e r a l i r a d o s l o s b e n e f i c i o s q u e 
u n a «dminütradon p a t e r n a l d e b e p r o l u c i r , n o 
«abri u s a q u u i a c i o n e s c o n t r a e l r e p o s o d e t o t p u e * 
t i l o s , n i p o r c o n s i g u i e n t e n e c e i i l a d de o t r a s -¡ 
d i d a s d e policía q u e l a s p u r a m e n t e aduiinütrati-
ra, d u l c e s y p r o t e c t J r a s , c o m o d e b e n sersáem-
p r e t o d a s l a s q u e e m a n a n de u n a b u e n a a d m i ­
nistración. 

C A P I T U L O V I L 

Instrucción pública. 
3 5 , L o s a g e n t e s s u p e r i o r e s de l a - a d m i n i s t r a ­

r o n p r o v i n r a d t r o p e a a r i a s t s i n tin c o n l o s o b s ­
táculos q u e p o r d o n d e q u i e r a Jes suscitaría l a 
i n o r a n c i a * a i desde Juego n o a r i c a s e n t o d o s s o s 
e s f u e r z o s i c o m b a t i r l a y d e s t e r r a r l a . C o n e s t e 
o b j e t o disfiensarín u n a protección «pMal á Ja 
u w t r u c c i o n primaría; y p a r t i e n d o d e i p r i n c i p i o 
d e q n e r o u g u n a m e d i d a p u e d e i l a l a r g a i n J l t i i r 
roas e n l a s u e r t e d e l a • •> \ •• 1 harán d e s t i n a r 
i l a dotación d e estas escsscl** l o s f o n d o s públi­
c o s d r q u e p u e d a n d i s p o n e r . S i e o n d i o s s e 
a t i e n d e i o t r a s n e c o s i d B d e s , c u r o r e m e d i o n o 
c o n t r i b u y a t a n t o a l b i e n común. Soi subdelega» 
d o s d e bínenlo l a s nosteisrarán s i n t i t u b e a r , n a 
«i 1 aso d e q u e o a e i o n o e n c u e n t r e e n u t r a pac* 
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rr m e d i o s para e u o i p l i r c o n t o d a s . I * a c n a l i i i u e r 
n i o l ' f , ca l a p u e b l o de c i e n v e c i n o s d e b e t r u c r 
u n a e s c u e l a de p r i m e r a * l e t r a s , r n Ja c u a l , c o -
s u o e u t o d a s , se c s i a u l e c e r J t a n p r o n t o c o m o 
sea (tosióle e l m l o t o de V a l l e j o , q u e t a n visé-
bies p r o g r e s o s p e r m i t e J i a r e r e h t a r-nteíírnzf. A 
l o s geíes de l a 1 . m . ¡ración t o c a | i ro [>oM*ionar 
l o s c o r t a s J U C J Í O S q u e e x i j s s u p l a u t i h c o r i o n . sea 
d e l a s l o c a l i d a d e s m i s m a s d d e f o n - I - n e r a k s 
d e Ja p r o v i n c i a , de l i m o s n a s , de d o n e s , d e p r e s ­
t a m o s , de a r b i t r i o * e s p e c i a l e s , de cualquü-ra p o r ­
t e e n f i n J e d o n d e s i n p e r j u i c i o de t e r c e r o se 
p u e d a sacar . N o bas ta j u r a d i i i r d e c u m p l i r es­
t a obligación, d e c i r q u e n o e x i s t e n r e c u r s o s , n i 
l o r u u r u n e s p e d i e n t e de q u e r e s u l t e q u e se h a n 
p r a c t i c a d o s i n f r u t o d i l i g e n c i a s p a r a e n c o n t r a r ­
l o s . L a autoú L i d t i e n e s i e m p r e m i l a s u d i s p o -
u c i o n , y J u . h a l . i l i I j d d e s e u b r e uní m i n a i n a ­
g o t a b l e de e l l o s d o n d e n i n g u n o s o s p e c h a b a i a 
i g n o r a n c i a . C o h los p r o d u c t o s de u n a diversión 
pública de a l g u n o s días a l l a n o ' eJ c o n d e de A r a n -
d a Jos I - i i . ; / - q u e s e p a r a b a n i M a d r i d d e l 
s i t i o d e l Üuen-Ketiro, y tos convirtió e n u n pa 
Suo | i i a g i u t i i : o . C o n r e c u r s o s q u e e n o t r a s p a r t e s 
se •. • • . i u n h a n c o n s t r u i d o f u e n t i s a l g u n o s 
c o r r e g i d o r e s z e l o s o s , h a n e m p e d r a d o l a s c a l l e s , 
y h a u rea1iza,4o o t r o s b e n e f i i - t o J , q u e l a p e r e z a 
a p o y a d a e n l i r u t i n a h a b l a de t i e m p o i n m e m o ­
r i a l c a l i f i c a d o de i m p o s i b l e s . C o n i n d i o s idén­
t i c o s ó a n a l - . se p u e d e n e s t a b l e c e r escuelas 
d e d i b u j o y J e geometría j y s i n m a s q u e d a r á 
l u compasión mu t e n d e n c i a ticíJ; c o n s o l o r e u n i r 
e n n n f o n d o común l o s d o n e s c o n q u e u n a ca­
l i d a d p o c o i l u s t r a d a a l i m e n t a e n e n j a m b r e s d e 
m e n d i g o s p l a u t c l e s de f a c i n e r o s o s , se p u e d e n h a ­
c e r e n u n a p r o v i n c i a b i e u e s q u e l e a l l a n e n e n 
p o c o s meses l o s c a m i n o s d a l a p r o s p e r h l a d , y 
a u n i n m o r t a l i c e n e l n o m b r e de s u a u t o r . N o 
h a c e r l o s será u n a f a l t a , c u a n d o n o u n d e l i t o . 

3 6 . £ntre l o s m e d i o s de d i f u n d i r U i n s t r u c ­
ción h a y u n o m u / s e n c i l l o , y q u e usa i o c o n 
i n t e l i g e n c i a n o ocasionará d e s e m b o l s o s , T a l es e l 
d e e s t a b l e c e r e n l a s c a p i t a l e s de l a s p i r j i i n i ' u i s 
pcríoujcos q u e t r a t e n d e s u s i n t e r e s e s , q u e d i s ­
c u t a n e l m o d o de n t i l i z a r Jos recursos l o c a l e s , 
q u e r e v e l e n i l a a d i 1 t i u i s t ración l o s m e d i o s d e 
p r o p a g a r l a s i n d u s t r i a s á q u e c o n v i d e Ja s i t u a ­
ción d e l país, ó i a n a t u r a l e z a de Jos p r o d u c t o s 
d e s u s u e l o ; q u e d e s e n v u e l v a n l a c o n v e n i e n e i a 
d e las m e d i d a s q u e p a r a l o g r a r es te o b j e t o e m ­
p l e e e l g o b i e r n o ; q u e f a m i l i a r i c e n e n fin i l o ­
d o s i o s h a b i t a n t e s c o n l o s c o n o c i m i e n t o s q u e c o n ­
d u c e n á Js p r o s p e r i d a d . E n t o n c e s se concurrír¿ 
c o n a n s i a i u n a escue la e n q u e se ensczíe e l a r ­
t e fácil de m e d i r L s t i e r r a s , d e a f o r a r l o s líqui­
d o s , de c o m b i n a r l i e l e g a n c i a c o n l u s o l i d e z e n 
l a s o b r a s d e c a r p i n t e r r a ¿ e n t o n c e s pedirán l o d o s 
q u e se d e s t i n e n á l a enseñanza d e estas a r t t s , ú 
o t r a s a p l i c a b l e s á las p r i m e r a s neces i Eades de l a 
t i l a , i o s a r b i t r i o s q u e b a s t s a h o r a d o l a r o n l a s 
escue las de húmida 1 , c u y o e s t u d i o , a u n q u e a b r a 
l a p u e r t a á p r o f e s i o n e s m a s e l e v a d a s , es m e n o s 
u r g L - m e f a v o r e c e r . L o s m e d i o s de c o s t e a r u n pe-
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.. ': • Jos hallará s i n g r a n d e esfuerroeí í o t e r e * 
i n d i v i d u a l , p o r p o c o q u e U t d m i e u s t r a e i v i i ¿o 
a u x i l i e ó l o r e c o m i e n d e , y c O n t a l q u e d n e l so 
c u i d e d e g u i a r y d c s e u T u t v e r cJ e s j íritu d e m e ­
j o r a , q u e es i a t e n d e n c i a p a r t i c u l a r de l u típoci 
' p r e s e n t e . C e n s o r e s j u i c i o s o s u c aterrarán 4 c u n 
p a p e l d e s t i n a d o í reetúscar l a s i d e a s , y á p r o ­
m o v e r todo l o . q u e sea b u e n o y útil , l o a a b i s ­
m e s o d i o s o s , i a * a l u s i o n e s m a l i g n a s , t o d o a q u e ­
l l o e n fin q u e n o c o n d u z c a i s u útil p r o p o s i t o , 
ó n o se e o n e d i e e o n e l h o n r o s o e i i c a r g o . s t i e . d i ­
f u n d i r l a s l u c e s , y d e p r o m o v e r i a p r o s p e r i d a d . 
K l periódico q u e c o n e l t i t u l o d e Dtana de la 
administración v a á e s t a b l e c e r s e e n - M a d r i d , 
j i r . a n c h o c a i n | * o á l a s o b s e r v a c i o n e s d e l o a 

e s c r i t o r e s d e l a s p r o v i n c i a s , y á l a s a p l i c a c i o n e s 
local» d e l o s p r i n c i p i o s q u e e n e l s e proclamen» 

3 7 . A l m i s m o t i e m p o q u e l a publicación d e 
periódicos, convendrá' f o m e n t a r l i p r e n s a p r o - r 
v i n e j a i - f a c i l i t a n d o p o r t o d o s Jos m e d i o s p o s i o l c s 
l a p u b l i c a * i o n d e b u e n o s l i b r o s n u e v o s , ó l a 
reimpresión d e l o s a n t i g u o s . C e n s o r e s d e c o n o c i ­
d a instrucción, d e r e a l i s m o e a u e r i i u e i U a J o se 
o c u l t a r a n e n e x a m i n a r , c o n l a c e l e r i d a d q u e s e a 
c o m p a t i b l e e o n e l b u e n d c s e m p u l o , t o d o s l o s 
e s c r i t o s c u y a impresión se s o l i c i t e . Permitirán 
p r e s e n t a r e n e l l o s p l a n e s d e m e j o r a , d i s c u t i r ó 
i m p u g n a r Iqs q u e o t r o s f o r m e n , y e s t e n d e r t o ­
d o s Jos c o n o c i m i e n t o s u t i i Y s , q u e t a u t o d e b e n 
c o n t r i b u i r á l a ilustración y á l a v e n t u r a g e n e ­
r a l . U n a l e y e s p e c i a l , q u e s e está «¿tendiendo, 
fijará las r e g l a s q u e d e b e n g o b e r n a r e s t e r a m o , 
n j r a q u e se d i s f r u t e l a lihcnéd r a c i o n a l , q u e es 
u n e l e m e n t o d e civik¿aciou, s i u r i e s g o n i a u n 
r e m o t o d e q u e d e g e n e r e e u l i c e n c i a , 

3 b 1 . L a s a c a d e m i a s y a s o t i a c i c n e s científicas 
y l i t e r a r i a s d e t o d a e s p e c i e p u e d e n c o n t r i b u i r 
p o d i r o s a m e n t e a d i f u n d i r l a instrucción. L o a 
s u b d e l e g a d o s d e F o m e n t o l a s promoverán p o r 
c u a n t o s m e d i o s estén 1 s u a l c a n c e , e i n t e r v e n ­
drán e n l a formación d e s u s r e g l a m e n t o s , q u e 
e o n s u i n f o r m e m o t i v a d o remitirán Á l a a p r o b a ­
ción d e ( g o b i e r n o , s i n c u y a sanción csphcíta n o 
podrán I n j v a r i e á e f e c t o . ( S e continuará.) 

ftrgimientoprovincial de Toledo* jurisdicción 
del mismo*— YA E s c m o . S r . i n s p e c t o r c o m a n d a d ­
l e g m e r a l y j o c a p r i v a t i v o ' d e l o s r e g i m i e n t o s u e 
m i N ' i a s p r o v i n c i a l e s d e l r e i n o , e n o h c i o d e 1 7 
d e l a c t u a l , m e incluiré e l n o m b r a m i e n t o d e ubo-
s o r l> t r u d o p a r a e l j u / g a d o p r i v a t i v o d e l p r o v i n ­
c i a l d e e s t a p r o v i n c i a , h e c h o e n f a v o r d e l d o c ­
t o r D . A m b r o s i o G o n / ^ l e z , a u g e t o e n q u i e n c o n ­
c u r r e n a p r e e i a b l c s c i r c u n s t a n c i a s , c i e n c i a y p r o ­
b i d a d , o r d e n j a d o r n e se l e g u a r d e n l a s e s t n c i o -
n e s q u e c o n c e d e l a r e a l declaración a* Jos o J i c i a -
l e s d e m i l i c i a s , e o n eJ f u t r o íntegro y t o d o * s o s 
p r i v i l e g i o s , n o s o l o p o r t o d o s l o s I n d i v i d u o s d e l 
m e m fornido r e g i m i e n t o , riño p o r l a s j u s t i c i a * d e 
l o s p u e b l o i q u e c o m p r e n d e s u demarcación. l * o 
q u e e o m u u k o i V . S . p a r a s u i n t e l i g e n c i a y i 
h n d e q u e se b a g a p t i b l i r o á e s t a u l t i m a j i o r e l 
U o l c i i i i ofKÍal O t i 0 1 U 1 *\ L l h o * g u a r d e i 
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V . S - m s j e h o s a t W T o l c r J o t 4 d r « a s t r o 1 3 3 4 . = 
L I e n c a r d a d o e n l a j o i s s d s t x i v o ¿Uuud b V f u f ^ . r : 
M c o r r e g i d o r d e c s u si .* t m d a d i o j e o v . 
\ a u T O . l i d , I U I J I , r o u V i o q u e s u sc/suü *ca 

b a d e r e c i b i r ae pase c o p i a >1 r e d a c t o r d e l l j o l c -
u n o f i c i a l üe e s t a c a p i t a l , p a r a q u e 1c i t w H e c u 
e l m a s p r o j u n j o 4 a fin d e q u e l a s j u s t s c i s u y 
a y u u t a m i e r s t o a d e l o s p u e b l o s d e l a d u n a a x a a i L > n 
d e l r e g i m i e n t o p r o v i n c i a l a q u e d a n o u d s r u t o l a 
c a p i t a l l o t e n g a n e n t e n d i d o e n l o a c s u a * q u e 
o c u r r a n . E l br . l í . F r a n c i s c o uluriaOsunn^cocrt»-
g t d o r y j u s t i c i a m a y o r . d e e s t a c i u d a d 4 c l o t e -
d o , l o m a n d a y l i r a * e n . a l i a á 1 4 «isa eu*» 
d e t ^ J 4 - — F r a n c i s c o [H u 1 1 . . L u * . \ I . 
s c h u o López, e s c r i b a n o m a y o r * 

AToiirid 2 8 ífc e n e r o . 
L a K 1

 Í S , n u e s t r a . V n o r a D o t l a I S A B E L u , 
y S , M , Ja K Ü I N A G o b e r n a d o r a , s j ^ u e n * L u n o ­
v e d a d e n s u i m p o r t a n t e s a l u d ; 

D e l m i s m o p r u e b e i o d L J r u t a u S S . A A . K K . 
l o s i X r e u n i m o s Üuioius i j i l a n t c a -

T O L E D O . 
Enero 1 9 n V 1 8 3 4 -

_ •̂ P̂'fjja»̂  B I VJJA 4̂ JSSĴ  aj*} I ^ _ [ P J>L j ( ' PSJM 

T E A T R O S , 

P i a a p i s a d o s h a b l a m o s d e d o s r e p r e s e n t a c i o ­
n e s d e n u e s t r o t u t r o y d e s u ejecución, a i n r n -

. b a r g o q u e i c n i a m u * m u c h o q u e d e c i r f i e e s t a * 
últimas n o c h e s l o o m i t i r e m o s p o r h a b l a r a c e r c a 
d e l a . ] • . , . . d e p i r a a s , p u n t o e n q u e están dts> 
^ u s t a d o a ( y c o n razón) l o s m¿¡* d e l o s ¿sisten-

.tas í l a t a t ema t o l e d a f u u E l t e a t r o es «1 p r i m e ­
r o y m a s l e c o i n o n d a d p df t o d o s k - es; ntículos: 
e l q u e o f r e c e u n a diversión m a s g e n e r a l , m a s 
r a c i o n a l y m a s p r o v e c h o s a . L o s demás espectá­
c u l o s r i t a l u e r t c u s i m t e l a i i n a g i n a c i o n c o n 
l o m a r a v i l l o s o , o r e g a l a n d o b i a n l a r n e n t e l o s sc-n-
t i d o * c o n Jo a g r a d a b l e d e l o s o b j e t o s q u e p r e s e n ­
t a n . £ 1 t e a t r o , á e s t a s m u m a s v e n t a j a s q u e r e -
u n e e n s u m o g r a d o , j u n t a l a d e i n t r o d u c i r e l 
p l a c e r e n l o m a s i n t i m o d e l a l m a , e s p i t a n d o p o r 
m e d i o d e l a imitación t o d a s l a s i d e a * q u e p u r d e 
a b r a z a r e l e s p i r i t u y t o d o s l o s s e n t i m i e n t o s q u e 
p u e d e n m o v e r e l corazón h u m a n o ; d e s u e r t e 
q u e t o d a r e p r e s e u t a e j o n q u e a l e j e l o s ánimos d e l 
c o n v r n c i m i e n t o d e l a v e r d a d , f u n j e n t a n d o d o r t r i -
n a s y p r e o c u p a c i o n e s erróneas, d q u e / Jes i f e l o s 
c o r a z o n e s d e l a práctica d e l a w r t u d , cav i t i n d o 
p a s i o n e s y s e n t i m i e n t o * v i c J o s o s , es c o n t r a r i a y 
p e r n i c i o s a i l o s d o s g r a n d e * o b j e t o s d^J t e a t r o , 
q u e s o n l a instrucción y h diversión pública. 
¿t^uc instrucción p u e d e n o f r t ^ c e r a q u e i l o s d r a -
m a t * q u c * u i i r a d o i i l a l u z d e l o s p r e c e p t o s , y 
p r i n c i p a l m e n t e i l a d e l a s a n a r a r . o n . , están p a ­
g a d o s d e v i c i o s y d e f e c t o * q u e b m o r a l y '* 
política jssa sasl»iJeo t o l e r a r ? ¿ Q u i e n podrí no*« 
q u e e n e l l o s t según l a c s p r e s i o u d e u n c r i t i r o 
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m o d e r n o , *e v e n p i n t a d a s c o n e l c o l o r i d o m a s 
d e l e i t a b l e l u s o l i c i t u d * * i n a s i n u o m s t a s , l o * e n -

l o * a r t i f i c i o s , l a - ]n M i l i a s , Ja* f u g a * t l e * 
d o n c e l l a s , f ¿cabimento* de c u a s n o b l e s , r o b j j 
A u t o r i z a d o s , v i o l e n c i a s i n t e n t a d a * J- c u m p l i u s * 
y c r i a d o * .¡íi l i a r e n g a l a d e aua U J I M U J C S t o r c e - : 
ríasf S e u r v j j n k s e j e m p l o s , q u e m u b i e n w r M 
r o m p e n a l p u e b l o qué i n s t r u y e n * , n o d e b e n ser , 
r e p r e s e n t a d o * , n i a v p r n i a m e c u a n d o hay m a i i u t 
de s u p l i r estas doíormidadca c o n a l g u n a s o b r a * 
q u e , s i n ser p e r f e c t a s , reúnen l a s c u a l i d a d e s do­
n o d a i l a r y t e n e r «Utosa combinación d e t r a m o ­
y a s , d a d o c a * o de s u p o n e r á l o s t s p e c u a o r e s e u 
t a l i t u p i leí é i g n o r a n c i a q u e s m m u c h o i u e -
n e a r t e l o n e s n o estén o o u t e n t o s - « 

.' •• .. será Ja p e r s o n a q u e c o n u n a m e ­
d i a n a educación p u e d a s u f r i r á s a n a r e £ria Ja 
representación d e l m o n s t r u o s o d r a m a de l a C u -
vtrna invisible 6 lot Templarios, e j e c u t a d a l i a -
c e p o c o * d i a s T ¿Quién p o d r a a s i s t i r a l ¡¡in* 
gido Ciego ae la Encina s i n m i r a r c o n i n d i g ­
nación n n p a d r e bárbaro, s i n e l a m o r q u e i u s -

* p i r a l a m i s m a m t u r s l c z a , y q u e t i e n e v a l o r d e 
a m e n a z a r a s u h i j o q u e l e q u i t a r a l a v i d a c o n 
u n a r m a d e f u e g o c o n q u e Je p e r s i g u e 7 ¿Hay 
c o s a . t pcrjujücial q u e e n s e n a r a l p u e b l o u n 
m e d i o c o n q u e e s e i t a n d o l a c a r i d a d d e n u e s t r o s 
b i r m a n o s les a r m e m o s u n l a z o c o n t r a s u b a -
c i c a d a y h u t a c o n t r a s u p r o p i a c * L > u n c i a ? ¿ P u e s 
e l C i e g o de l a . : \-\ es m a s q u e u n m f j m e ca­
p i a de l a d r o n e s , q u e después Uc ser f a v o r e c i d o 
c o n u n a h n i o m a , v e n d e y e n t r e g a á l a m u e r t e 
a l q u e se l a úió? ¿Se podrá h a c e r a l p u e b l o 
t e n r r r e s p e t o i l a a u t o r i d a d s i e n este y o t r o s 
d r m a s de s n j a e z se p r e s e n t a n Jos d e l i n c u e n t e s 
a* l i s b t a r e o n u n j u e z e o n l a m i s m a f r a n q u e z a 
q u e sí h a b l a s e n e o n s u a i n i c u o s cómplices? ¿Por­
q u e n u e s t r a d e p r a v a d a n a t u r a l e z a se lísonji.e m a s 
b i e n r o n l o m a l o q u e e o n l o b u e n o , h e m o s 
de f o m e n t a r es te f u e g o d e s t r u c t o r y p e r e c e r e n 
sus l l a m a s ? 

N o e n c u e n t r o razón p o d e r o s a p a r a q n e se 
n o s escaseen espectáculos e n d u n d e p u e d a n v e r s e 

" c o n t i n u o s y h e r o i c o s e j e m p l o s de r e v e r e n c i a s i 
S e r s u p r e m o y a' l a religión de n u e s t r o s p a d r e s : 
d e a m o r á l a p a t r i a - i l o s r e y e s : de r e s p e t o á 
las £erafqO/aj. o b e d i e n c i a i las l e y e s y a* l o s d e ­
p o s i t a r i o s de l a a u t o r i d a d : de a m o r p a t e r n o , de 
f i d e l i d a d c o n y u g a l y de t e r n u r a y o b e d i e n c i a fi-
1 b ! . •' •• • t íeuloa q u e p r e s e n t e n p r i n c i p e s b u e -

' n o s ' y magnánimos _ m a g i s t r a d o s h u m s n o s é ín-
currupíJliles1, p r u d e n t e * y 1 c e l o s o * ' p a d r e s de f s -
mílus. t j i f l a r h n o s ITenos d e v i r t u d y p a t r i o t i s ­
m o , a r r i i f fos fieles y c o n s t a n t e * , ; e n u n a p a l a b r a : 
h o n b m hcTÓicos y e s / o r z a d o s , a m a n t e s d e l b i e n , 
d e l a t r a n q u i l i d a d , déla razón y l a j u s t i c i a , 
c e l o s o s de sus d e r e c h o s y s u s c o s t u m b r e s , p r o ­
t e c t o r e s de ra i n o c e n c i a , de Ja ilustración y 

' t c ^ r r i r r i o * 1 petírgu l u c r e s de l a ir¿qni<Tád^ d e l 
o s e n r a n f i s m o . F s p e c t a ' e u l o s e n fin, c o m o d i c e u n 

1 s a b i o español, e n d o n d e n o s o l o a j a r e z c a n c a s t i ­
g a d o s e o n a t r o c e s e s c a r m i e n t o s ' i T o W H i W ' í f t r e k c o n * 
t i j r i " s i estas v i r t u d e s , s m o q u e t i m b r e n sean 
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s i f t a d o a y p u e s t o * e n r fd/euJo Jos d, ! L ; . v i c i o s 
y - e s t r a v a g a n e i a s q j < t u r b a n y aüigutJa s o c i e ­
d a d : e l ' o r g u l l o y l a b a j e z a , l a p r o d i g a l i d a d y. 
l a a v a r i c i a , l a l i s o n j a y l a hipocresía, l a s u p i n a , 
i n d i f p r t m e i a r e l i g i o s a y l a s u p e r s t i c i o s a c r e d u l i ­
d a d , l a l o c u a c i d a d é indiscreción, l u r i - i l c u U 
a r e c t a o i o n de n o b l e z a i , de p o d e r , de i n f l u j o * d e 
M ' M u n 1 , i, d e a n i j s t n d , V e n s u m a r ,.- l a s n i a - b 

nías, t o d o * i o s atújaos, t o d o * l o s . n i d o s habitúa 
e n q u e c a e n los h o m b r e a c u a n d o s a l e n d e l s e n ­
d e r o d e Ja v i r t u d , deJ J l o n o r y d e l a c o r t e s a ­
nía \ p a r a e n t r e g a n * *t s u s pas iones y c a p r i c h o s . 

• I ales - I J M i , oíos, después de e n t r e t e n e r h o ­
n e s t a y a g r a d a b l e m e n t e á Jos f i a d o r e s , irían 
también t o r m a n d o sus c o r a / u n e s y c u l t i v a n d o 
sus espíritus. l a m o r a l ¡ base de l a s o c i e d a d y d e 
l a p o h i i r a , se Jijaría e o n c u r a c t e r e s i n d e l e b l e s e n 
n u e s t r o s c o r a z o n e s , y c o n s u i n i l u j o repelería­
m o s Ja* i n t r i g a s j Jas . r f i l i a s y l a s m a q u i n a c i o ­
n e s , caminí* r u m o s o o n pasos u g i g a n t a d o * hacía 
l a c u m b r e d e l saber. , y se lograrían l o s deseos de 
l a i l u s t r a d a G H I E T U V A , U m e j o r y m a s benéfica 
de las s o b e r a n a s . — El Bachiller Cristino. 

Se h a l l a v a c a n t e l a cátedra de l a t i n i d a d d e l 
l u g a r d e N o v e s , d e es ta p r o v i n c i a , e n y o p u c h l o 
se h a l l a á i Jcu o l e g u a s d e l a c a p i t a l , y c o n s t a 
d e 7 0 0 v e c i n o s de t o d a s c l a s e s ; se h a l l a d o t a d a 
d i c h a cátedra c o n 1 . 4 0 0 r e a l e s a n u a l e s d e l f o n ­
d o de p r o p i o s y pagados p o r t r i m e s t r e s p o r e l 
a y u n t a m i e n t o , y a d e m a s se gradúan e n 1 . 1 0 0 
r e a l e s l a s r e t r i b u c i o n e s de l o s a l u m n o s a s i s t e n t e s , 
s i n h a c e r mérito p a r a esta graduación de l o s 
p u p i l o s q u e t u v i e r e e l p r o f e s o r - L o s q u e a s p i ­
r e n á s u desempeño dirigirán Jos m e m o r i a l e s a l 
p r e s i d e n t e d e l a y u n t a m i e n t o d e d i c h o p u e b l o 
p o r e l c o r r e o f r a n c o de p o r t e desde h o y a l 19 
de m a r z o próximo, e n c u y o d i a h a de p r o v e e r ­
se d i c h a cátedra p o r e l a y u n t a m i e n t o . 

L o * a y u n t a m i e n t o * q u e se d i r i g e n í e s ta 
redacción r e c l a m a n d o 1 < - • • q u e d e j a n d e 
r e c i b i r d e l Diario de la Administración, l o 
b a r i n á Ja contaduría de p r o p i o s y a r b i t r i o s 
d e Ja p r o v i n c i a , q u e es d o n d e se h a n s u s c r i t o , 
p u e s q u e l a redacción s o l o está e n c a r g a d a de las 
s u s c r i c i o n e * de Jos p a r t i c u l a r e s . 

T E A T R O . 

H o y 3 0 d e l c o r r i e n t e á I > seis d e I s n o c h e 
Embustero amo y criado, cual miente mas de 
los d o s , c o m e d i a e n t r e s a c t o s ; u n dúo de l a 
Gaxxa ladra, b a i l e y e l saínete de Los tres no­
vios imperfectos. 

T O L E D O : I M P U E S T A 01 O . jOfá O I CÍA. 
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